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D IA R IO  D E  MEXICO  

Del Viernes 2p. de Mayo de 1807,
Sania T eodotla  m anir- Quarto menguante d  Ja i ,  y  s r  minu­
tos de ¡a mañana, turbulento con «nuncios tempestuosos- A ñ o  142 
m uere el Papa S ix to  I ,  Rom ano, instituyó el frisagio del Sanc- 

tu i  en la  M isa, y  que en ella se hiciese la  conmemoración 
de los difuntos.

S . D . A  p o co s  días q u e en tré  en éste  C u ra to  en  encom ien* 
d a  d e  la  V illa  de S . A n to n io  de T u la , lle g ó  e l  llira ó . Señ or 
O bispo d e l n u e v o  R e y n o  d e  L e ó n , andando en  su p asto ra l 
y  ju ríd ica  v is ita . A l  a sp e cto  de un P re la d o  ta n  b en em érito , 
te  llen ó  m i c o ra zó n  de g o z o , derram ándose en  lo s  sigu ien ­
tes s ifico s y  a d o n ic e s , que su p lic o  k V . in serte  en  su  pe­

r ió d ic o  com o un obsequio, que se d eb e k  la  v ir tu d  de 
u n  P rín c ip e  ve rd a d eram e n te  g ra n d e.

E c c e  iste v en it saliens in montíbus, 
transiliens coUes. C a n t. a . 8.

VE n , P a d re  ilu stre , P r in c ip e  sagrad o , 
p o r  esos m on tes d e  la  m adre sierra , 

que se levan ta n  con  sob ervia s cum bres 
h asta  lo s  C íe lo s .

V e n , y  k tu  v is ta  saltarkn  de g o zo  
m is c o r d e r in o s , que co n  v o z  d o lien te  
llam a n  ansiosos a l p a sto r b en ign o , 

ta n  suspirado.
D ix o  así T u la : sus collados altos 
su  v o z  rep ite n ; y  e l P a sto r en ton ces, 
d e  sus o v e ja s  escu ch an d o e l  eco, 

lle g a  vo la n d o .
V o la n d o  en  alas d e  su  a m o r patern o, 
e n  n u estros L a r e s  en tra  acom pañado 
d e  la  c le m en cia , y  otras m il v irtu d es , 

qne le  h acen  co rte .
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A lz a d , m o n taiía j, la  escarp ad a  frcn fer 
v e d  com o sale d e  e n tre  espesos basques» 
q u al p o r  nublados e l  rad ia n te  F eb o , 

dando sus luces.
Salu d , d e c id le , F e lic ia n o  gran d e, 
m il v e c e s  grande: y  e l  c a y a d o  ilustre 
d e  n u evos R e y n o s  e n  tu  m ano sabia

siem p re nos r ija , F . M . iV -

Fitehla i6  de M ayo, v ig ilia  de Pentecostés de iffoy»

E n  la  esp aciosa  Ig le s ia  d e l E sp ír itu  S an to , que fu é  de l o í  
’ P ad res Jesuítas ,  y  lio y  c o rr e  á c a rg o  d e l seg u n d o  

C u ra  R e c t o r  d e l S a g ra rio  de la  S an ta  Ig le s ia  C a te d ra l, q'oa 
lo  es e l  D r . D . José N ico lá s  M an iau  y  T o rq '.iem a d a , b a u - 
t iz é  so lem n em en te éste m isiao  á  lo s A n g lo -A m erica n o e  H e n - 
riqitó M allo  (después Juan  N ep o m u cen o) y  E lia s  T ru sco t (Jo­
s é  E lia s)  criad os en  la  se c ta  C a lv in o - P r e s b iie r ia n a ;  y  sup lió­
las sagradas cerem on ias á  B seto lo m é B r o m m ó , b a u tiza d o  un 
a ñ o  ántes e n  a rticu lo  d e  m u erte . T erm in ad a  ésta  sa grad a  ad-- 
m in istra cc ío n , se entom S e l T e  D en i»  en  a cc ió n  de g ra cia s,, 
sa lie ro n  de la  Ig le s ia  un es d ie z  p ro testan tes con cu rren tes a l 
cateq u ism o en e l  C o n v e n to  de San to  D o n u n g o , don d e lo  h an  
r e c ib id o  nuestros 3 n e ó fito s; y  sig u ió  la  M isa ,  que o y e r o n  
c o n  v e la  e n  m ano, rec ib ien d o  en  ella  la  S agrada E u c a ris tía
c o n  im ich a  a le g ría  y  d e v o c ió n .

C on  éstos son y a  s iete  Jos protestan tes b a u tiza d o s  
en  ésta  C iu d a d  e n  año y  m edio :  uno en  éste la ism o  te m ­
p lo , d e  que y a  dim os r a z ó n ;  o tro  en  e l  d e l C o n v e n to  de S .  
A g u stín  p o r  su  R .  P .  P .  P r io r , con  lice n c ia  de N tr ó . lllmó»- 
P re la d o t dos en e l  d e  los- R e v e re n d o s  P ad res B e lem i-
ía s  p o r  su ca te q u ista  e l  R .  P . F r .  G asp ar de los R e y e s ; y  
lo s  tre s  p re se n te s . D e e llo s  dos se b a u tiza ro n  en. la  cama- 
en  A b r il  de 806.

O m itim os otras c ircu n stan cia s  ocdinarFas, p o r  h a c e r  ad ­
m ira r  u n  rasg o  d e  l a  D iv in a  P ro v id e n c ia , y  am or d e l A l -
tisím o  p o r  la  .s a lv a c ió n  d e  las alm as. C o rría n  y a  a lg u n o ?  años 
que h ab ian  m u erto  3 6 -4  In gleses C a tó lico s , que residían  en  
ésta  C iu d a d , y  h o y  nos h all.triam oi m u y em b arazed o? p a ra  
é sta  S ag rad a  « on qn islar s i D , D iego- E u rln n g Irlan d és, y a  d i­
fu n to , n o  h u b iera  puesto m ucho en rem itir  á  D . B alta sa r su. 
h ijo  p r im o g én ito  á ed u carse en  Irlan d a  c o n tra  e l to rre n te  d e  
lo  lu s l que en ro n ces 50 p en sa b a  y  hablaba  (le ésta  a c c ió n .
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V o lv ió  D . Seb astian  t i  c a b o  de l o  años, p o seyen d o e l  id io ­
m a y  otros co n o cim ien tos ú t i le s ,  y  e sp ecia lm ca te  e n ^ m a e -  
r ia  de R e lig ió n ; k p e sa r  de h ab er pasado otros l o  anos del 
no uso de nn id iom a ta n  in g ra to , se h a  en co n trad o  e n te ra ­
m ente exp ed ito  p a ra  desem p eñ ar las fu n cion es de in te rp re te  
r a r a  e l catequism o y  dem ás que le  han confiado los T r ib u ­
nales E cle s iá stic o s  y  S ecu lares, y  aún los m ism os In gleses.

M as, nos hem os en co n tra d o  en su casa  un rep u esto  de 
libro» In gleses, d e  cató lico s co n tro v ersista s d e  m ucho m e n tó , 
y  o tros asi de R e lig ió n , com o de otros ram os d e  lite ra tu ­
ra; é  igu alm en te d ispuso e l  S eñ o r que un o de los cateq u is­
tas, sin  sa b er q u e q u an to  ántes los h abría  m en ester, se su r­
tie r a  p o r  m era cu riosid ad  de va rio s  libros latinos y  cas e -  
llanos e sc r ito s  e l in ten to . D e  su erte  que solo  deseam os t e ­
n er un a  H sgrada B ib lia  de cató lico s, e sc r ita  en  id iom a In gles, 
p a ra  c o m p leta r  n uestro  arm am en to: pues deseán dolo v e r  co n  
an sia  los m uchos p rotestan tes , q u e nos resta n  com o 2®* Y  
siendo éste  e l ú n ic o  m ed io  de c o n v e n ce rlo s  ,  h a ría  un g ra n  
serv ic io  k  la  Ig le s ia  q u ien  nos la  fa c ilitk ra .

Cap. 47 . Posadas, (núir. 602.) _ -n t •
T T N  B o v a rd o  v ie n e  á h a b ita r  una g u a rd illa  á z ia  e l  P a la c io  
U  R e a i, y  u n  M o sc o v ita  se a lo ja  e n  u n  en tresu elo  a n ­

gu stiado, p o r  un p r e c io  esó rb ita n te ; un S ta ro ste , y  u n  H e v e -  
ctan o se acom odan  en un m ism o quarto.

L a s posadas son p u erca s. N ad a  a flig e  m as k  un p o ­
b re  estra n g ero , q u e v e r  unas cam as s u c ia ', ven tan as en  que 
silvan  todos los v ie n to s  ,  co lga d u ra s m ed io  podridas , una 
esca lera  c u b ie rta  de b asu ra . E n  g e n e ra l e l  P aris ién  v iv e  en 
3a sucied ad; n o  Se ha aten d id o  bastan te á  las n ecesid ad es de 
los v ia je ro s , y  co n  to d o , ¿quien  es e l  que n o  v ia ja . _ U n  in ­
glé s , y  un H olan dés, que se han form ad o una co m o d id ad  d e l 
*séo  mas d e le ita b le , se v e n  acostados en una cam a apestada 
d e  an im ales incóm odos: y  todos los a ires en tran  co lad o s en  
au q u arto . P o r  ta n to  dejan  lo  m as p ron to  que les es po sib le 
Una C iu d ad , en  q u e todos los sen tidos son d o lorosam en te m o r­
tificados , y  se lle v a n  co n s ig o  la  p la ta  que h u b ieran  dexado
®n e lla .

L a s  posadas son un asilo  co n tra  lo s a c r e e d o r e s ; t o ­
do e l  que h a dado letras d e  cam b io , que n o  su jetan  e l  cu er­
p o , y  q u e no e s  m e rca d e r, b u rla  la  vo ra c id a d  de los sigua*
cíle?; sa le  de su  p osada p a r a  p asearse siu  rjpsgc» y  d .c c  c o ­
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m o B ia s: omnia mea mecum porto.

p e ro  n n a A  X  c a p ita c ió n  p erso n alm en te en  Jas posadas;
rua b J e ^ L Í  ^ conseqtlencia  h a c e  J a g a r  i

A m  A n to n io  J o r c a d a  y  la  P la z a , en sa ya d o r m a y o r  d e l R e y -  
n o . U a la n za n o  g e n e ra l de éstas casas ,  a b rid o r d e  quintos 
se llo s , y  m arcas R e a le s , y  J u e z  v e e d o r  p e rp etu o  de Jas tras

Pn ob les a rte s  d e  p la tero s, tirad o res, y  bariojds.
r  p rim er e d ic to  llam a y  em p la za  4 José B a rre ra , álias e lB a -

te~de •: p resen te  en  la  R e a l C á r c e l de C o r-
te  de ésta  C a p ita l 4 to m a r cdpia y  traslado de la  causa, que c o n -

q u b t o s  v 's e í o s  R  °I falsifica^cion de
S l r d a r / l .  !* ^- ^  y  ^  p rese a ta re , se le  o irá  y
férm fn o  d .  f  que la tu v ie re , y  n o  presen tán dose en e l
té rm in o  d e  n u e v e  días, que se le asignan p a ra  que lo  pueda e v e -

en  S a d o  3u e z ,  hasta  ponerla
c?as n n í  Ki facu ltad es, y  los autos y  d ilig en -

q ® ^ 'c ’ ®ren, se n otificarán  en  Jos estrados de éste Tuzeado
l í l T l l l :  P ® rJ u icio .q u esise  le n otificasen  e n  s í f p e S
éste á los n a ‘í*  'g n o ra n cia , se m anda d esp ach ar
? e  é s? . C a Z f  p / n f a c o s t u m b r a d o s  
Z ; A r  ‘-« P 'ta l- F e c h o  en  M é xic o  á 26 de M a v o  de i8 o 7 .= u Í» ío -

c r i b . ™ " R é . í  y  P ¿ “ c r ‘ ’"  m i a l s c  E ,,
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Cartas. U n a d irig id a  i  D .  
M a n u el A n to n io  C a lie r o n , p ro ­
c e d e n te  d e  A c a p u lc o , del c o r ­
r e o  de M a rzo : se  su p lica  a l que 
la  h u b iere  sacad o  la  en tregu e 
f "  im p ren ta  d e  la  ca lle  de 
2a M onteríIIa.
_ I t . E n  e l ca x o n  d e  D . San ­

tia g o  G a r e ia ,  h a y  va rias que 
no_ son su yas, lo  que se par­
tic ip a  i  fin de q u e se o c u r­
r a  p o r  ellas.

E n ca rgo, Se so lic ita  un r a n ­
ch o   ̂ en  las in m ed la cio n ei de 
M é x ic o , ó  b ien  vencUdo í> en

a rren d am ien to  : ocú rra se  á la  
JB. ca lle  d e l r e lo x ,  n ú m ero  8 
v iv ie n d a  de a rrib a .

P erdida. E n  e l cam in o  de S . 
A g u stia  d e  las C u e v a s , un e n ­
v o lto r io  co n  dos sábanas n u e­
v a s , un tú n ic o  de in d ia n a  azu l, 
unos zap atos d e  raso  n e g ro  co n  
lan teju ela , unos ca lzo n es de c o ­
le tilla , y  un fon d o d e  arm ador 
co lo ra d o , en v u e lto  en  una m as­
c a d a  co lo ra d a  y  b la n ca : o cú rra ­
se  á la  a lc a ic e r ia  en  la  tie n ­
d a  d e  la  lu n it» , donde se  g ra ­
tificará,
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